
IX FEIRA DA CULTURA 
POPULAR  EM 81 

A Feira da Cultura Popular 
é uma amostra da arte e da cul 
tura do povo do Media Amazo 
nas, expressados através do 
folclore, do artesanato, da 
sua produção agropecuário e fi 
nalmente do seu estilo de vida" 
sócio-cultural , pol'tico, rei 1 
gioso e econômico. E através 
da feira, que conhecemos as ma 
nifestaçoes do povo da comuni- 
dades rurais na sua pureza e 
originalidade, e um momento de 
afirmação e reconhecimento de 
valores, de união e criativida 
de. E portanto, um momento de 
aculturação, (relatório VIM 
Feira). 

Essa atividade vem sendo 
realizada, desde 1969, quando 
o MEB chegava ao seu ponto al- 
to em Animação Popular, em San 
tarem, e em toda a região, e 
foi mantida até os dias de ho- 
je, apesar das Inúmeras difi- 
culdades encontradas. Os gran- 
des problemas para a realiza-* 
çao da Feira, sempre, foram a 
falta de verba para custear as 
despezas, e a impossibilidade 
de o próprio MEB financiar, da 
do ser alto o custo para uma 
única atividade. Por outro la- 
do, apesar das tentativas de 
projetos para outras entida- 
des, nao temos tido mu itoi, sor- 
te. Contudo, sempre se realiza 
a referida atividade, na base 
da cooperação do comércio e 
alguns órgãos que simpatizam 
.om o trabalho, mas isso tan 
bém desgasta muito, tanto os 
que colaboram, como a equipe 
que promove. 
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Fraterttídacie 

ENCONTRO DE EDUCAÇÃO EM VISTA 
DA FRATERNIDADE: - Realizou - 
se no período de II a I1* de 
maio em Santarém, na sede do 
Movimento de Educação de B£ 
e, um encontro para aprofun- 

damento em "Educação e Frate_r 
nidade", tema da Campanha 
da Fraternidade 82. Participa 
ram os Departamentos do MEB, 
de Monte Alegre e Santarém, 
com suas equipes, I represen- 
tante do Núcleo Distrital do 
MEC, a Secretária de Ensino 
Municipal, uma professora 
de ensino religioso da rede 
municipal e estadual, a dire- 
tora de um colégio de 19 
grau, e um professor de uma 
escola do município, líder de 
uma comunidade rural. 

0 encontro contou com a o 
rientaçao de Irmã Maria Leõni 
da Flvero, Assessora de Educa 
ção da CNBB, o que foi de um 
grande significado para nós 
do MEB, e para os educadores 
de Santarém, pelo que se pode 
realizar, a partir do referi- 
do momento de reflexão. 

Paralelo ao encontro,foram 
realizadas no Colégio Santa 
Clara, conferências, das 
quais participaram professo - 
res, diretores de colégios, 
religiosos e outros elementos 
enganjados na educação, médi- 
cos e outros profissionais, 
tendo sido esse encontro  re 
estido da maior importância 

para a educação em     nosso 
melo. 

I Irmã. LeÕnida, ainda teve um 
l contato com a comunidade  de 
j Al ter do Chão, e presenciou u 
i ma aula radiofônica no radlo- 
i posto da Comunidade de   São 
! Braz. 

:   No decorrer dos nossos es 
tudos tivemos a oportunidade 

I de situar os problemas 
Santarém e Monte Alegre, nos 
propósitos da Campanha da 
Fraternidade de 82, como al- 

, ternativa de um trabalho ver- 
. dadeiramente cristão, frater- 
no e humano. 

-Estamos realmente agradeci 
dos ao MEB Nacional, pela o 
portunidade que nos reservou, 
e ã Irmão Leônida pelo carj_ 
nho e atenção com que nos es- 
cutou e nos ajudou. 

FESTAS   JUNINAS 

Estamos em pleno mês de 
junho, mês de alegria, mês 
das foguei ras. 

Dos santos festejados no 
mês de junho. Santo Antônio, 
Sao João, Sao Pedro e S^o 
Marcai, é São João o que sem 

 mui 
As bases são 
noticias. Lda 
o neve. 
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IX FEIRA DA CULTURA POPU- 
LAR PODE NAO SER REALIDA- 
DE EM 81 

Este ano, devido a redução 
da equipe e outros problemas, 
inclusive a dificuldade de con 
seguir recursos, e talvez jus 
tífícar ã população a ausência" 
do MEB, a realização da Feira 
seja adiada para o ano que vem, 
na esperança que os tempos me 
lhorem. 

A Vi II Feira, realizada  no 
ano passado, foi de muito  su 
cesso, a exemplo das   demais- 

realizadas em anos anteriores. 
Seus objetivos foram em grande 
parte alcançados e ê  visivel 
mente percebido os efeitos po~ 
sitivos que deixa para o desen 
volvimento pessoal e comunitá- 
rio. 0 objetivo geral da Fel- , 
ra  e oportunizar a   difusão , 
e valorização da cultura e  ar 
te popular, orientando a inte"" | 
graçao do homem rural na dinà" 
mica do processo de desenvol" 
vimento regional incentivando 
o a um crescimento social   e" 
humano através da  participa I 
çio. 

Participaram da Feira, 22 
comunidades rurais e 16 gru 
pos da cidade, com barracaT 
e venda de produtos, alem das 
outras comunidades que parti- 
ciparam das outras moda 1 ida 
des. A duração foi de 5 dias7 
no período de 19 a 23 de no 
vembro de 80. 

A Feira ê sem dúvida uma a 
tividade educativa, culturaT 
e auto promoção humana, opor- 
tunidade única em que o ho 
nem do interior tem para pe 
dir o valor que lhe convém pe 
Io produto que produz com tan" 
to sacri f'c io. 

NOTICIAS 

1 SEMANA DE APROVEITAMENTO DE 
| UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NATU 
' RAIS DA REGIÃO 

0 Movimento de Educação 
de Base - MEB Departamento 
Santarém na muito pretendia 
realizar um trabalho onde se 
pudesse enfatizar o aprovei- 
tamento e a utilização de re 
cursos naturais, em se  tra- 

tando de saúde e alimenta 
çao. Esse trabalho, já foT 
feito na Feira da Cultura Po 
pular, atividade queja repê 
tiu 8 vezes, porém não foi 
dada a ênfase que se preten- 
dia dar ao assunto. Neste a 
no, tendo em vista o tema dã 
Campanha da Fraternidade 
"Saúde para Todos", resolveu 
-se levar a idéia a termo7 
e propor as entidades envol- 
vidas com populações suas 
participações na promoção o 
que foi muito tem aceito/ 

0 trabalho consiste no se 
I  guinte: Uma semana de divul" 

gação através da Radio,  nas 
escolas e nos diversos   gru 
pos organizados na cidade  e 
no Interior, com palestras e 

i  trabalhos escritos, cartazes 
,  etc. sobre as alternativas a 

limentares e medicinais  quê" 
j  podem ser encontradas nos re 
1  cursos naturais como plantas" 

na medicina caseira e alimen 
tos de baixo custo, (que  põ 
dem ser) cultivados nas  ho7 

I  tas domesticas e nos   quin^ 

I  tais; dois dias de  esposiçaõ 
e venda de mudas dessas plan- 
tas, alimentos, doces, Iico - 
res, cascas, banhas,  óleos, 
leites, tinturas e compotas e 
iguarias regionals,enfim,  to 
das as formas de aprovei tamen" 
to de recursos, com suas res"7 

pectivas indicações em livre- 
tos, e ainda material Informa 
tivo com as vantagens que es"- 
sa pratica traz para a substi 
tuiçao de certos medicamento? 
e para a economia da família.' 

Estão participando  desse 
trabalho, o MEB na  coordena 
ção; SEARA (Sociedade de Est_u 
dos e Aproveitamento de Recu7 
sos da Amazônia); Núcleo  dê" 
Voluntariados da LBA   (casu 
los); APMCS (Associação   dê 
Promoção da Mulher e da Crian 
ça Santarena) MOBRAL;   SECU"D 
(Secretaria de Educação Cultu 
ra e Desportos do Município)" 
Núcleo Distrital do MEC; Cam- 
pus Avançado (Sta. Catarina); 
Conselhos Comunitários e Clu- 
bes de Mães da zona rural   e 
da cidade. 

Essas entidades e grupos 
participante tomarão conta 
de seu material, quer para a 
exposição, como para a venda, 
e o dinheiro apurado será a 
pi içado de acordo com o plano 
de cada entidade. 

MEB HOJE - JUNHO 1981 

A preparação foi iniciada 
| em Março, com reuniões das 
entidades e com os grupos co- 
munitários no sentido de 
Cl?r a_Produção de mudas e fa 
bricação dos doces e outro? 
produtos da indústria casei 
ra, e, a organização necessá7 

ria. 

Já em maio foi realizada 
numa ultréia de cursiJho uma 
pequena amostra, com a final I 
dade de sensibilizar os pri" 
sentes das diversas classe? 
sociais, para o apoio necessã 
rio ã Feira propriamente d? 
ta. Para satisfação da comis" 
sao organizadora da Semana, ai 
aceitação foi total e foi de-' 
monstrado grande interesse ei 
dado a maior importância ao I 
trabalho, garantindo com isl 
so o apoio desejado. 

0 objetivo da Semana e dl' 
vulgar e popularizar o aprõ1 

veitamento e utilização do?! 
recursos naturais da região,! 
com a valorização dos reme 
dios caseiros na substituição 
dos medicamentos e o aprovei- 
tamento dos produtos regío 
nais na a 1imentação,assim pro 
tegendo a economia da família" 
e promovendo Saúde para   to- 
dos 

A semana será realizada nc 
período de 28 de junho a 05' 
de julho, sendo que os dois! 
últimos dias, ou seja, com a 
bertura as 17 horas do dia 3?: 
dia if e 5, serão reservados1 

parada exposição feira. A ava| 
liaçao será feita em dois nT 
ve i s : de entidades e comunità"1 

rio em 3 momentos: durante H 
feira, depois e 3 a 6 meses1 

depois através de pesquisa de1 

opinião pública. A finalidade 
é medir os resultados, e estu 
dar viabilidade de uma próxi-"1 

ma feira dessa natureza. 

TRIUNFO TOTAL 

A Comunidade do Cajual , Io 
calizada ã margem direita ào 
rio Ualcurapã, Município de 
Parjntins-Am., está bastante 
satisfeita por ver um de 
seus filhos assumindo um car- 
go importante na diretoria 
da Federação dos Trabalhado - 
res na Agricultura - FETAGRI, 
do Estado do Amazonas, ele 
Wilson Ferreira Paixão. 
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\ triunfo  total 

Wilson, ainda jovem, exer- 
iceu cargo na presidência de 
|sua comunidade (Cajual). de 
tsenvolvendo um trabalho efl 
Iciente na comunidade fundada" 
ino ano de 1973, deixando du 
rante o seu mandato vários 
trabalhos de grande envergadu 
:ra para a comunidade comoT 
Icapela da padroeira. centrn 
social para as reuniões dos 
grupos, e um campo de futebol 
Ipara recreação e lazer, além 
ide conseguir realizar vários 
icursos de agricultura. 

Com a instalação do Depar- 
Itamento MEB/Parintins     em 
1973, ele foi o primeiro a 
ise interessar para que fosse 
.desenvolvido um trabalho  de 
educação de base, em sua comu 
n i dade de Cajual. 

No primeiro convênio do 
.curso Supletivo Dinâmico -Ia. 
fase A, seu nome constava 
na lista dos alunos de sua 
comunidade que desejavam es 
tudar na escola do MEB. Po7 
isso, podemos afi rmar que 
a escola radiofônica do MEB 
o ajudou bastante, abrindo um 
novo caminho para um futuro 
melhor. 

Após concluir o curso do 
Supleti vo, concorreu entre 
300 companheiros associados 
do Sindicato dos Trabalhado - 
res Rurais de Parintins, a va 
ga de Secretario do referi"- 
do Sindicato, conseguindo ser 
eleito com uma boa votação 
Sua transferencia foi imedi a 
ta para a cidade, onde traba-- 
Iho 02 {dois) anos, sem dei 

(xar de estudar, pois o seu 
'Certificado expedido, peio 
MEB, deu possibilidades de 
ingressar no ginásio. Como 
secretário do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Pa 
rintins, foi muito eficiente 
em seu trabalho, que no fi 
nal de seu mandato de T 
lanos, já estava com sua vaga 
•garantida para assumir a Se 
cretaria da Federação dos 
trabalhadores na Agricultura, 
com sede em Manaus, onde a 
tualmente vem exercendo o car 
jgo e, continua estudando. 

Wilson Ferreira Paixão, a 
pesar de residir na Capita! 
do Amazonas, não esquece de 
sua comunidade e todas ãs ve 
jzes que lhe sobra um  tempo. 

que vem a Parintins, faz uma 
visitinha â sua comunidade de 
Cajual para rever seus fami1i 
ares e amigos e, o mais impo" 
tante e que não deixa de pas~ 
sar no Escritório do MEB,para 
trazer pessoalmente o seu a 
braço de gratidão e relembrar 
os primeiros tempos de MEB. 

Com este exemplo, está con 
firmado que o trabalho de edü 
cação de base desenvolvido pe 
Io MEB, é de fato importante, 
para o crescimento promocio - 
nal e espiritual do HOMEM DO 
CAMPO. 

// Encontro Regional 

II REUNIÃO DO CONSELHO    DE 
COORDENADORES E SUPERVISORES 
DO MÉDIO AMAZONAS: - Será rea 
lizado no período de 26 a 30" 
de junho, do corrente, a  2a. 
reunião do Conselho,    desta 
feita em Parintins, que já es 
ta tomando as providências pa 
ra sua efetivação. A pauta jT 
foi elaborada, e seguirá   a 
mesma sistemática do    ante 
rior. Na oportunidade avalia" 
remos o funcionamento do Con- 
selho nos seus primeiros me- 
ses de funcionamento. Para esj 
te encontro, esperamos contar I 

também com a participação da1 

equ i pe Nac i ona1. 

EDUCAÇÃO POLÍTICA 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO POLfTI 
CA 

0 programa de Educação po- 
lítica foi implantado em San 
tarem, no ano de 1975, quando 
a Prelazia, na época, enviou 
a Natal um elemento para par- 
ticipar de um encontro sobre 
o assunto. A partir de então, 
o programa ficou sob a respon 
sabil idade do MEB que iniciou" 
as atividades de treinamento 
da equipe e de equipes de ou 
trás entidades da Igreja. 0 
eferido programa e coordena- 

do pelo MEB em Santarém e man 
tem permanentes relacionamen- 

com PEB programa de Educa- 
ção Política de Natal,   Rio 

ande do Norte, de onde  vem 
livros textos que sao uti- 

zados nos tre inamentos,  en 
contros e supervisões. 

0 Programa tem por objeti 
vo, capacitai ocidadao para o 
exercício livre, consciente e 

\       responsável de seu dever demo 
crático, para que possa deseni 

|  penhar o seu papel na vida õõ 
1  muni tãria e política.     {IU 

circular dos Bispos sobre  as 
eleições). 

0 trabalho de Educação Po 
Iítica por natureza dos seuT 
princípios, pretende desper - 
tar a consciência comunitária 
para a vida coletiva. Sendo 
um trabalho que ha muito já 
se insere ao trabalho do MEB, 
não e difícil fazer parte de 

sua programação, multo embora 
necessite de espaço e tempo 
suficiente para atingir seus 
propósitos. Contudo vem sendo 
desenvolvido integrado ao tra 
balho que o MEB desenvolve, "ê 
com considerável resultados. 

0 conteúdo específico do 
Programa, que sem dúvida é 
conteúdo do MEB, é explorado 
na supervisão das comunida- 
des, nos cursos radiofônicos, 
tanto de Supléncia como supri 
mento e suplementares, noT 
cursos diretos em qualquer á 
rea, nos programas especia i s 
como nos cursos especícicos 
de Educação política. 

Os comunitários que parti- 
cipam dos cursos de Educação 
Política, formam grupos ab es- 
tudos, visando não só multi 
plicar, mas assumir a respon- 
sabilidade da vida política 
da comunidade. Com isso houve 
um despertar de interesse da 
população em documentar-se,fa 
cilitando o trabalho que fã 
se vinha realizando nas comu- 
nidades, de documentação pes- 
soal e legalização de terras. 
Contribuiu também para se or- 
ganizarem e formarem suas de- 
legacias sindicais, e outros 
ma i s . 

Já se realizaram, numa mé 
dia de 60 cursos de Educação 
Política especificamente, e 
tantos outros fazendo parte 
do conteúdo, inúmeras pales 
trás, em grupos diversos, tan^ 
to na ei dade como no Iníc- 
r ior. 

Este ano, ê propósito dar 
um ênfase bem grande no Pro 
grama, talvez maior que os a 
nos anteriores, tendo em vis" 
ta a Campanha da Fraternidace 
do próximo ano, e a prlorida 
de que o Bispo deu para o as- i. 
sunto no MEB, em Santarém. 
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NOTICIÁRIO DAS BASES 

MEB/PARIMTINS-AH. E SEUS    7 

ANOS DE ATUAÇÃO 

Com apenas 7 anos de traba 
lho o Departamento MEB/Parin~ 
tins vem desenvolvendo um 

; trabalha de fundamental impor 
tancia nas comunidades ru 
rais, principalmente nos seto 
res de promoção humana e evan 
geli zação. 

Afirmações com estas,temos 
recebido constantemente vln 
das das comunidades ruraiSjla 
mentando a situação que o HEB 
atravessa atualmente a ponto 
de fechar alguns Departamen - 
tos ou mesmo reduzir a equipe 

> como aconteceu com a equipe 
Nacional. 

Na verdade, se fizermos u 
! ma avaliação daquilo que eram 
as comunidades antes, e con 
frontar com aquilo que são 
atualmente, há uma diferença 
muito grande ao ponto de Ia 
mentar a vida toda, se porven 
tura isto vier acontecer em 
qualquer Departamento e prin- 
cipalmente na região Norte. 

COMO SE PROVA ISTO? 

No setor de| escolar i zação- 
as escolas radiofônicas trans 
mitidas pelo MEB através dã 
Radio Alvorada, ajudaram não 
só o homem a aumentar seus 
conhecimentos da língua portu 
guesa e matemática, mas deram 
lhe a possibilidade de tomar 
consciência da sua realidade 
e seu papel como agente prin- 
cipal do seu próprio desenvoJ_ 
vimento. 

Com a criação das escolas 
do MEB, melhorou o nível de 
vida tanto individual como co 
munitãria do homem rural. Ho 
je, 90?: dos professores que" 
lecionam pelo Município, fo 
ram alunos das escolas do 
MEB, sem falar da quantidade 

deres que foram  desperta 
I dos que agora estão assumin 
do os cargos mais importantes 
na comunidade. Neste ano, o 
Departamento MEB/ Parintíns, 
continua mobilizando as comu- 
nidades que desejam ter a es- 
cola radiofônica do curso 
Suplet ivo Ia, Fase, para que 
seja feito o levantamento dos 

alunos que pretendem estudar 
na referida escola, assim co- 
mo também da pessoa que irã 
atuar como monitor durante o 
Curso, 

Como conseqüência desse 
trabalho, nossas comunidades 
estão multo mais organizadas, 
com suas diretorias funcionan 
do, conselhos comunitários or 
gan izados , escolas , motores^ 
de luz, centro social para as 
reuniões. Em algumas estão 
funcionando cantinas e farma- 
ci nhas comuni tari as. Quanto 
ao meio de transporte, o HEB 
ao lado da Diocese, orientou 
e continua orientando as comu 
nidades sobre como trabalhaT 
em grupo, para adquirir moto- 
res marítimos para o transpor 
te da própria comunidade. No 
início foi um trabalho de mui 
ta luta e coragem, e sobre 
tudo de fe em Deus e no traba 
lho que se iniciava. Não de" 
morou muito e em menos de 2 
anos, 17 comunidades já pos 
suem barcos próprios, resol 
vendo de uma vez por toda ¥ 
dificuldade de transporte e o 
mais importante é que ficaram 
livres dos regatões e com pos 
sibtl idades de venderem na cT 
dade, por preços melhores to 
da a sua produção agrícola. — 

NOMES DAS COMUNIDADES E  SEUS 
RESPECTIVOS BARCOS MARfTiMOS 

COMUNIDADES BARCOS 

,Zé Açu Bom Socorro 
.Jauary Sta, Clara 
.Valéria Sta. Ri ta 
.Paraná de N, Sra.  do 
Parintins Perpétuo So^ 
de Baixo corro 
.Paraná de 
Parintins Capitão San 
de C i ma tos 
.Boa Espe- 
rança Esperança 
.Maranhão Maranhão 
.Sagrado Co 

de 
Jesus     Nova União 
.Terra Pre- 
ta        São José 
Simeão    Estreia do Mar 
Sabina    N.Sra. da Con- 

ceição 
Arauã     Benedi to Neto 
Sao Tome  São Tome 
Caiual    N.Sra. Aparecida 

I5-Samauma   Cêli ton 
16.Paraíso   São Pedro do Pa-i 

raíso 
\l.Remq\o N.Sra. do Perpe-i 

tuo Socorro 

Estes barcos foram adquiri' 
dos através de financiamentoT' 
feitos junto ao Banco do  Bra 
sil - Agência de Parintins-AM 
As comunidades poderão pagar 
no prazo de 3 anos com a pro- 
dução agrícola. Isto  ajudou 
muito mais para reavivar   o 
trabalho de grupaiização,pois 
várias comunidades já  estão 
com seus roçados cultivados e 
foram feitos através de puxí- 
runs, onde tomou parte  toda 
a comunidade, 

No setor de grupaiização - 
os grupos e associações quei 
jã existiam nas comunidades , 
foram reativados e em outrasi 
foram fundados para uma maior 
participação na vida comunitá' 
ria como: Clube de Pais, CluT| 
be de Mães, Clube de Jovens,: 
Congregações Marianas , Apostoi 
lado de Oração e Clube Espor-| 

No setor de Lazer Des- 
porto - Este ano mais    uma 
vez, o MEB está ajudando a Fe 
deraçao Mariana na organiza -" 
çao do Campeonato Interlandi- 
no de Futebol, do qual parti- 
cipam aproximadamente 50 comu 
nidades com suas  respectivaT 
equipes de futebol. Neste 
no, já foram iniciados os se' 
tores de Vi Ia Amazôni a,   que 
agrupa as comunidades de:  V 
léria, Morituba, Paraná de P 
rintins de Baíxo, Paraná  d 
Parintins de Cima,    Mirity 
Mato Grosso, Zé Açu," Boa Espe 
rança, 2ê Mirim,    Maranhão 
e Parananema, Terra Preta,que 
agrupa as comunidades de:   A 
raua, Sao Tome, Simeão,Maraua 
ru, Cajual, Jacu e Santo Antõ 
nio do Tracajá. No   próximo 
mês de junho serão  iniciados 
os setores do Mocambo e Cabo- 
ry, com as comunidades de vár 
zea. 

Como promoção humana, mere 
cem destaques também os cuT7 

sos que foram dados pelo MEB7 
e hoje temos em cada comunida 
de, pessoas intruídas nos trai 
balhos de agicultura, cortei 
costura, primeiros socorros 7 Boletim MEB Regional Hoje. MEB Norte-Nordeste. ano I, nº 6, jun-1981. 12p. Fundo MEB. Acervo CEDIC.
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artesanato em raízes, madei - 
ra, fibras vesetais e cerâmi- 
ca, que antes de tudo, encon- 
tram neste trabalho um meio 
ae confeccionar os objetos e 
utensílios de uso doméstico e 
melhorar o nível financeiro 
de vida, vendendo por preços 
bem altos os objetos con 
feccionados. ~ 

No setor de i zaçao- 
0 «tu tem desenvolvido traba- 
Ihos marcantes junto com a 
Diocese, instruindo e forman- 
do lideres, capacitando ele 
mentos para dirigir a palavrj 
de Deus e desenvolvendo traba 
lho de catequese, e organizan 
do grupos, etc.  , — 

DEB/Monte Alegre, em 13 anos 

0 Departamento Monte Ale- 
gre, ha 13 anos vem atuando 
neste municrpio. Nos primei- 
ros anos de 'sua implantaçio 
conseguiu dar assessoria di- 
reta em 72 comunidades, mas, 
com as mudanças que vem  se 
processando nessas comunida- 
des, foi aumentando o volume 
das atividades,    exigindo 
mais capacitação da  equipe 
e uma supervisio mais conti- 
nuado que não está   sendo 
possível devido a  escassez 
de recursos humano e finan - 
celro. Em conseqüência a es 
ses fatores o  Departamento 
limitou a sua ãrea de  atua 
çao, visando, nao a quantidã" 
de mas a qualidade de  suaT 
assessorias. Atualmente con- 
ta com 28 comunidades e uma 
equipe de U  elementos, desen 
volvendo as atividades  deT 
_ ipalizaçao e  escolariza- 

çao. 

De janeiro a março o DEB/ 
Monte Alegre realizou varias 
atividades tais como: 

- Treinamento de mon1 to - 
-es de Alfabetizaçio Funcio 
lal — 

- Treinamento de  monito- 
res do Supletivo DinSmico 1° 

ase A/B 

Curso de Educação Poli 
ica — 

^ ■ Curso de Arte Culinária 
tingindo um número de | 1 í| 
essoas de 2h  comunidades. 

EXPERIÊNCIA DO DEB/Monte Ale- 
gre 

PARTICIPAÇÃO DAS COMUNIDADES 
NA II FEIRA DE ARTE POPULAR 

E FOLCLORE DE MONTE ALEGRE 

A comunidades de Airí, Ju 
runduba, Juçarateua, Pariçò 
eSerra Ocidental participa 
rao ativamente da II Feira 
Arte Popular e Folclore de 
Monte Alegre, expondo seu a£ 
tesanato e apresentando aõ 
povo suas crenças, suas tra- 
dições e sua cultura. 

Essas comunidades recebe- 
rão o apoio e orientação do 
MEB, Prefeitura Municipal, E 
«ATER e outras entidades inr 

teressadas no desenvolvimento 
comun i tário. 

EXPERIÊNCIA DO DEB/Monte Ale- 
gre. 

MERCADINHO COMUNITÁRIO 

Essa atividade começou em 
1976, quando a comunidade de 
PATAUA, sentindo-se explorada 
pelos atravessadores, reuniu- 
se e solicitou a presença do 
MEB para que juntos pudessem 
estudar um meio de melhorar a 
situação dos comunitãríos e 
após um longo debate concluí- 
ram que um MERCADINHO COMUNI- 
TÁRIO seria a solução. A par- 
tir daí, um grupo de 6 elemen 
tos começou a estudar o funr 

clonamento e a elaborar o es- 
tatuto. 

_ Essa experiência foi muito 
valida e deu resultados sur 
preendentes, tanto para o? 
associados, como para a comu- 
nidade, que de cada balanço 
feito recebe uma porcentagem 
de 5« para os seus projetos. 
Por isso hoje contamos com 7 
mercadinhos todos funcionando 
muito bem. 

COMUNIDADES FESTEJAM 0   DIA 
DAS MÃES 

A comunidades do Maranhão, 
Panauaru, Santa Rita de Cãs 
sia e Paraná do Espirito SaíT 
to do Melo, com muito Amor % 
respeito, festejam o 2? domin 
go de maio - dia consagrado 
as Mães. Cada comunidade aci- 
ma citada procura  organizar 

da melhor maneira possível a 
fes tinha em homenagem ã ra1 
nha do Lar. 0 programa parlT 
esse dia consta de: celebra - 
ção do culto dominical- lan 
che - cantos - poesias - men" 
sagens - dramatizações - leT 
lao - bingo e prêmios âs" 
mães homenageadas . 

NO TC IAS DE SANTARÉM 

REUNIÃO DO CONSELHO DE C00R0E 
NAD0RE5 DO MÉDIO AMAZONAS:Reã 
lizou-se a Ia. reunião do Con" 
selho, no período de 1981, na 
sede do MEB em Santarém  com 
a participação dos 3 departa- 
mento que fazem parte do refe 
rido Conselho. Estiveram preT 

sentes na oportunidade,    2 
técnicos da equipe  Nacional 
do MEB, os srs. Dimaso Salva 
dor Ribeiro e Luiz    Sêrgiõ 
dos Santos, que assessoraram 
tanto na parte  Administrati 
va, como na metodologia  que" 
o Meb vem utilizando para de 
senvolver o seu trabalho ne£ 
ta região. Foi cumprida  uma 
programação previamente esta- 
belecida, e o encontro   foi 
considerado, de certa forma, 
muito produtivo. 

CURSOS EM EVIDENCIAS 

CURSO DE EDUCAÇÃO ESPORTIVA - 
No dia 10 de janeiro de 1981, 
foi iniciado o curso de Educa 
çao Esportiva, sendo parte in 
tegrante de seu conteúdo,  õ 
'futebol". A programação para 
esse curso  consiste em ori- 
entação sobre a  Organização 
de c|ubes esportivos, e   as 
funções desempenhadas; o va- 
lor do esporte na recreação;a 
atividade recreativa como de- 
senvolvimento da personalida- 
de, o estímulo do desenvolvi- 
mento mental, físico e no pro 
cesso de socialização; as  rê 
gras e estatutos. - 

0 curso está sendo levado 
a efeito, para atender básica 
mente, a "sol in I ra,-^ A~        — , a solicitação de qran 
de numero de comunitários" oj 
zona rural, onde o futebol e 
uma das praticas recreativas 
de maior expressão. 

Nas primeiras aulas, os as 
suntos abordados referiram-si 
a conceitos de organização de 
grupos esportivos. Com esse 
estudo, de acordo cnm naor; 
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recebidas e visitas no escri- 
tório do MEB, pode-se afirmar 
que nos clubes esportivos já 
exi stentes, mui tos dos seus 
associados, procuraram a rei_n 
tegrar-se e assumir sua fun 
cão  com maior e melhor desem- 

■penho. 

No início do curso estavam 
inscritos 709 participantes 
distribuídos em kl clubes es^ 
portivos. Agora já podemos 
constatar um grande  aumento 
idesses ai unos. 

A referi da atividade é 
transmitida pela Radio  Rural 

ide Santarém, aos sábados, no 
horário das 13:10h as   13:30 
,horas. 

Em virtude do assunto dado 
no momento, que é sobre re^ 
gras de futebol.despertou nos 
ialunos participantes, o inte- 
;resse de realizar um torneio 
ide futebol, como parte prãti- 
ica, com a presença do técnico 
ique orienta o curso. 0 to^ 
ineio será entre os clubes que 
lestão participando do curso. 

CURSO SUPLETIVO i? GRAU FASE 
B - Estamos realizando o cur 
so Supletivo de primeiro 
grau, fase B, através do rá- 
dio, que tem como objetivo 
reforçar e aprimorar os co- 
nhecimento dos comunitários, 
uma vez que as pessoas empe; 
nhadas noa trabalhos de comu 
ni dade, sentem necessIdade 
de obter maiores conhecimen- 
tos para melhor desempenha - 
rem suas funções e ampliar 
seu horizonte cultural. 

0 curso desenvolvido nes^ 
te setor dá continuidade ao 
processo educativo do MEB, 
em busca de desenvolvimento 
integral do homem. Tenta-se 
fazer um trabalho positivo , 
partindo das realidades dos 
alunos e monitores, das exp£ 
riencias vivenciadas por 
eles , procurando adequar 
e usar textos de acordo com 
o melo em que estão inseri - 
dos. 

De acordo com a Lei 
5692/75, estamos procurando 
dar uma oportunidade para 
que esse homem possa reaver 
o tempo perdido. Pretendemos 

também atingir os objetivos 
propostos pela Leí, no senti- 
do de nio abrir mão dos ensi- 
nos sistemáticos da metodolo- 
gia. Utilizamos o rTtmo pró 
prio do indivíduo, o seu pa 
drão de velocidade, pois as 
pessoas não são apenas dif£ 
rentemente dotadas, e perde 
ram grande parte da sua agil_I_ 
dade para aprender. 

Assim sendo, dado a diver- 
sidade da realidade em que o 
MEB auta, realizamos neste 
primeiro bimestre, o curso 
de Comunicação e Expressão, e 
daremos prosseguimento com os 
cursos de Integração Social, 
Ciênciase Matemática, ut''i. 
zando como recursos didáticos, 
o livro texto "0 Camponês", e 
apost iI as {elaboradas pela 
equipe de produção) procuran- 
do adaptar esse material de 
acordo com a realidade traba- 
lhada. 

Podemos constatar resulta- 
dos concretos de bom aprovei- 
tamento, através de relatóri- 
os, cartas, atendimento na 
sede, que regi st ramos diaria- 
mente com a chegada do moni - 
tor. 

Temos 56 escolas em funcija 
namento, atendendo um total 
de 960 alunos aproximadamen - 
te. Apesar de todo um plano 
traçado para atingir nossos 
objetivos, encontramos certas 
dificuldades que prejudicam 
o trabalho, como iluminação 
precária em quase todas as co 
munidades, má recepção do rá- 
dio, comunidades distantes, 
êxodo rural constante tornan- 
do a população flutuante. 

Apesar de tudo isso conti- 
nuamos otimistas, pois, "as 
causas árduas e lustrosas se 
alcançam com trabalho e fadi- 
ga". 

EMPREENDIMENTOS COMUNITÁRIOS 
ATRAVÉS DO ASSOCIATIVISMO. 

Do trabalho em conjunto,da 
união cultivada nas comunida- 
des, de todo o processo educa 
tivo para o associai 1 vismo 
que sempre pregou, muitos são 
os reflexos hoje, auxiliados 
pela consciência crítica  da 

realidade de uma grande maio- i 
ria, e o trabalho continuado . 
em torno da valorizaçao^  da 
pessoa humana, feita a imagem 
e semelhança de Deus. E  como 
efeitos desse trabalho  que, 

a população rural, hoje, quer 
sob a orientação direta   do 
MEB, ou de outra entidade, a^ 
presenta como soluções  para . 
os seus grandes problemas ,ce^r ' 
tos projetos audaciosos, e a5_ ■ 
sumem, de maneira a comprovar , 
que sao conscientes da   sua 1 
responsabiI idade. 

Por ocasião dos encontros 
Íntercomunitários, uma vez 
levantadas certas necessid£ 
des, o povo refletiu muito so 
bre sua situação em relação ' 
ãs explorações sofridas nos 
diversos setores da vida na 
comun idade. 

E foi assim que as comuni- 
dades da área do ItuquI, r£ 
solveram comprar um barco mo 
tor, com o propósito de por 
fim nos problemas encontrados 
nesse sentido até o momento. 

Iniciaram com reuniões pa- ! 
ra estudar as formas de como I 
concretizar seu plano. Várias , 
reuniões foram realizadas, e ; 
para algumas delas pediram a | 
participação da equipe do ! 
MEB, que logicamente foram a_ j 
tendidas. Na oportunidade fo 
ram orientados da necessidade ! 
de se organizarem em associa- , 
ção, visto nao poderem ser do j 
nos de um barco, sem terem os : 
requisitos necessários, exig_i_| 
dos pela Capitania dos Po_r 
tos. Apesar da orientação, d£ ' 
do a grande necessidade que 1 
o grupo estava enfrentando,^, 
solveu arriscar e adquirir o 
referido barco de qualquer 
forma. Tudo foi muito bem, po 1 
rém, no momento em que preci- j 
sou entrar em contato com a j 
Capitania, esbarrou no probl£ i 
ma e teve que parar por aí, e | 
partir para a estruturação ne_ 1 
cessaria. 

Esse problema, em vez de 
desistlmular serviu para dar 
mais força no grupo que logo 
cuidou de preparar seu estatjj 
to e legalizar a Associação, 
usando o dinheiro que já ha 
viam arrecadado entre os  s£ 
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Agora sim, ji está tudo en 
linhado e já podem adquirir 

seu barco sem o menor embara- 

ço. 

Fazem parte desse   qruoo 

várias comunidades de uma mes_ 
na área; eles não  pretendem 
ficar só no barco, mas partir 
ara outros empreendimentos e 
om isso, garantir  melhores 

dias para suas comunidades. 

Experiências iguais a  es_' 
a estão se repetindo em va- j 
ias dessas regiões, e de ime^ 

diato, encontram os   mesmos i 
problemas. No entanto, o que' 
se prevê e que surjam   mais 
ainda, não SÓ em torno    de ■ 
transporte, como de   outros | 
aspectos da vida comunitária,, 
a exemplo, são os clubes  de: 
revenda que crescem gradativa 
;mente, e aumentam,  inclusive1 

;tambêm já com grandes proble- 
jmas junto aos comerciantes \o 
leais, que pagam os  impostos, 
jo que não acontece com os pe- 
quenos clubes. Porem,  esses 
iproblemas são levados    pelo 
comerciante ã Receita   Esta 
,dual, que cria de certa for- 
ma barreiras para a continui- 
dade do grupo. Apesar disso , 
concretamente ainda não  fo- 
mos inqueridos para dar  ex- 
plicações, e continuamos    a 
apoiar os comunitários. Presjj 
me-se que não tardará a  sej; 
mos procurados. 

FESTAS JUNINAS 

pre desperta mais interesse,e 
é o mais festejado. 

Durante os festejos junj_ 
nos è grande o movimento em 
todas as comunidades, quando 
se preparam gostosos minoaus 
de arroz, milho (munguza), bo 
Io de macaxeira, de fubá, o 
apreciado alua e ainda o gos- 
toso tacacá. 

Em frente "as casas são er- 
guidas altas fogueiras e a 
noite reunem-se parentes, amj_ 
gos e convidados para aprecia_ 
rem as atividades que se pro- 
gramam para o di a , 

A volta das fogueiras, as 
moças tiram sortes e a crian- 
çada brinca alegremente, sol- 
tando foguetinhos, bombas, es_ 
trelinhas, chuvei ros. 

para a realização das "Fes_ 
tas na Roça", as frentes das 
casas são cercadas com açai - 
zeiros ou outras palmeiras, 
sendo o local todo enfeitado 
com bandeirinhas de papel de 
seda. 

£ ainda em volta das fo 
gueiras que as crianças, mo 
ças, rapazes, e até senhoras 
se tornam compadres, primos, 
afilhados, noivos... _ pronun 
ciando para tal cerimônia aj_ 
gumas palavras que sao ditas 
três vezes de um para outro 
lado da foguei ra. 

"São João di sse, 
São Pedro confirmou. 
Que nós havíamos de ser... 
(AQUI DIZ 0 QUE VAI   SER 
P/OUTRO) 
Que Jesus Cristo mandou. 

£ também organizada apre_ 
sentações do boi bumbá, cor- 
dões de pássaros, quadrilhas, 
adivinhações, desafios e o 
casamento na roça. 

Observa-se ainda, que para 
festejar a quadra junina são 
armadas diversas barracas on 
de se pode saborear as gosto- 
sas iguarias da época. 

Assim sendo, o Meb- Santa_ 
rém, promoverá dia 12 de ju_ 
nho, um programa junino radi£ 
fônico, considerando que dia 
13 é o dia consagrado a Santo 
Antônio - o santo casamentei- 

Nossa programação constara 
de quadrilha, advinhações, ca 
samento na roça desafio, en_ 
fim, atividades atrativas pa 
ra o nosso homem do campo, o 
nosso homem do interior. 

As nossas comunidades pro- 
curam mesmo movimentar o mes 
de junho com atrações da épo- 
ca e isto é o que nos conta 
o supervisor de São_Pedro, fa 
lando das comemorações que 
lá se realizam no dia 29 de 
junho. . . DIA DE SAO PEDRO; 

Todos os anos no dia 29 de 
junho a comunidade festeja o 
seu padroeiro - Sao Pedro. 

A festividade é composta 
de duas partes: religiosa e 
folclóri ca. 

Na parte religiosa, o povo 
aproveita a presença do sace£ 
dote para realizar casamentos 

e batisados, assim como, de^ 
monstrar a sua fé, participar^ 
do dos atos religiosos, como: 
missa, confissão, comunhão e 
palestras. Na parte folclóri- 
ca, o povo apresenta uma fes- 
ta de movimentos diferentes. 

A peça das mais importan - 
tes do folclore é o "MARABAI- 
XO", apresentado por um gru 
po de pessoas que formam duas 
filas guiadas por duas bandej_ 
ras, uma branca e outra verme 
lha, que ao som da musica ca- 
racterística são balançadas 
de um lado para o outro e al- 
gumas vezes, elas se cruzam. 
Esse ritual é apresentado to- 
dos os dias durante a festa 
ao alvorecer na porta da cape^ 
Ia, repetindo-se ao meio dia 
e às seis horas da tarde. 

Também é apresentado na 
chegada da procissão, no le- 
vantamento e derrubada do mas 

Durante a festa, cada no_Í_ 
te, uma comunidade vizinha,fj_ 
ca encarregada de promover e 
apresentar uma peça folclóri- 
ca; assim e que sao apresentja 
das danças, cordões de passa 
ros, boi bumba etc. 

0 mastro é constituído de 
um tronco bem alto enfeitado 
de ervas e frutas da região 
£ enterrado em posição verti 
cal no início da festa e  so 

ê derrubado no dia  seguinte 
que termina a festa, o chama 
do "DIA DA VARRIÇfiO". 

A derrubada do mastro é 
festejada por todos os parti- 
cipantes. A procissão é feita 
na véspera da festa por volta 
das 0h:0Q hs. da tarde. ParU 
cipam dela, todas as comunÍda_ 
des vizinhas que em romaria 
fluvial, saem de sua comunid^ 
de em barco/motor enfeitado 
de bandeirinhas de colorido 
variado, e as pessoas que em- 
barcam cantam hinos de seu 
padroeiro, os fogos de artif_i_ 
cio (foguete) faz parte da 
proci ssão. Os barcos/motores/ 
ficam próximos da comunidade 
esperando que outros cheguem, 
para juntos chegarem a comun_i_ 
dade de Sao Pedro, onde se cj_ 
gariiza uma procissão com 
todo o povo. 
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NAO ERA ESSA A VONTADE DO SENHOR 

José Geraldo.    Comunidade 
Ponte Alta 

Não era essa vontade do  Se- 
nhor , 

Que o ruralista   trabalhasse 
sem comer. 

Desigualdade não devia  exis 
ti r, - 

poucas pessoas com  dinheiro 
e com poder 
Enquanto muitos  maltrapilhos 
e sem lar, 

analfabetos sem direito e sem^ 
lazer. 

Não era essa a vontade do  Se- 
nhor. 

Ver seus discípulos torturados 
a sofrer 
sem serem aceitos neste  mundo 
sem amor, 

nao me  conformo vou   lutar    pra 
ivencer. 
Cruzar os braços, tanta  coisa 
pra fazer 
Nunca foi essa a vontade do Se 
nhor. 

Nao era essa a vontade do  Se- 
nhor, 
ver tanta terra na mão do  ex 
plorador. 
tanto dinheiro, carro e alímen 
tação, 
e nada disso possui o trabalha 
dor 

quando adoece o pajé é seu dou 
tor, 
Não era essa a vontade do Se- 
nhor. 

Não era essa a vontade do Se- 
nhor, 

ver as crianças desnutridas pé 
no chão 
ir pra escola com uma  xTcara 
de café, 
almoço e janta d^gua e sai  o 
tal feijão 
E envelhece antes do tempo che 

se pede esmola recebe repreen- 
çao. 

EDÜtAÇÃO E FRATERNIDADE (para 
a Campanha da Fraternidade 821 
- José Geraldo Comunidade: 
Ponte Alta 

Refrão: 
Não tive o direito de apren- 
der mais 
Os Iivros, as   tachas  sugaram 
meus pais 
meusfilhos irão saber  menos 
que eu, 
Pois a inflação esta alta de- 
mais, 
A educação deve ser para  to- 
dos , 
Não é   privilégio de   alguns 
ma iorai s . 

Tanta riqueza que há. 
Neste torrão brasileiro, 
so falta aplicar melhor 
um pouco desse dinheiro. 
Em escolas para todos, 
desse paTs altaneiro. 
Que a escola não seja, 
pra buscar títulos e papéis 
onde uns estudem tanto, 
possuam muitos anéis, 
e outros analfabetos, 
ajoelhados â seus pés. 

A sociedade adora, 
três ídolos máximos a   sa- 
ber.. . 

que impendem a fraternidade, 
entre os irmãos de crescer. 
Os ídolos são a riqueza, 
o poder e prazer. 

A propaganda infiltra, 
no pobre consumidor. 
que se enfia no crediário, 
para pagar um horror. 

pois coIsas'desnecessária5, 
em que passa a ter amor. 

Enquanto isso as escolas, 
de nossa periferia, 
nao tem uma só carteira 
parecem estrebaria, 
tanto dinheiro jogado 
por semana em loteria. 

Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Fez a recomendação 
Que amássemos uns aos outros, 
cada um é um i rmão, 
que tudo seja de todos. 
Inclui a Educação. 

Não era essa a vontade do Se - 
nhor, 

ver tanto sangue confusão   e 
ladroagem. 
Nem^vou falar no aborto e  no 
divórc io 

o tempo é pouco pra tão longa 
mensagem 
Digo porém que pra encarar tu- 
do isso, é necessário ter fé 
amor e coragem. 

Não era essa a vontade do Se- 
nhor, 
ver neste mundo tanta prosti- 
tuição, 
Tanta doença que assola o po- 
vo intei ro. 
Mais outras coisas que   faz 
cortar o coração 
A esperança é sempre a última 
que morre 
um dia tudo isso terá   solu 
çao. 

Pois será feita a vontade 
R.  do Senhor 

Porque a nossa é só   de 
derrotar o i rmão 

POESIA DA PESCA 

Comunidade de São Diogi 
Autoria de Maria de Na 
zaré Si iva Pinto - Mon 
tora do MEB. 

São Diogo esta situado 
sobre as margens do rio Maicu 
rü 
flguas ricas de farto pescado 
Da Sardinha ao pirarucu 

Minhas vestes aprovam es- 
ta poesia 
preparadas com dedicação 
Enfeitadas com as próprias 
escamas 
Do pescado desta região 

Vem de todas as localidades 
Importar o pescado gostoso 
Dentre as demais comunidades 
São Diogo é de preferência do 
povo 
Trazem milho, feijão e arroz 
pra vender e comprar o pesca- 
do 

Os que vem sempre voltam  de 
pois 

por encontrar o produto bara- 
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Já  está  franqueado 
te 
A quem queira fazer  pira 

ca i a 
Temos a grande pirapitinga 
E quantidades de Tamuatais 
Estes peixes sao todos  a_ 
traídos 
Por tarrafas, alpao e por 

linha 
0 poema está concluído 
E da pesca eu sou a    raj_ 

nha 

Agradeço ao Santo Padroeiro 
São Francisco de Assi s 
E aos que este concurso promo 

veram 
He fazendo assim tao feliz 
Vou deixando a esta    gente 
quer i da 
Um Adeus, Um sorriso de amor 
E jamais esquecerei na vida 
Deste adeus que me emocionou 

Saber viver 
i sentir que somos levados 
em procissio tranqüila 
e, ao mesmo tempo triunfal, 
nos braços de nossas ações, 
para além dos horizontes 
1imi tados 
onde descamba o sol ao fim 
de cada dia. 

Saber viver 
Í descobrir que a vida e uma 

rosei ra 
em que os espinhos picam 
mas as rosas ficam... 
Uma roseira cultivada na 

bondade, 
com raízes na terra e flor ní 
eternidade. 

Saber viver 
á ter a convicção profunda 

i nabalável 

SABER VIVER 
que a vida, 
a verdadei ra, 
não tem poente'. 

SABER VIVER 
Pe. Lima 

Entre todas as artes deste 
mundo, 
a mais bela que existe, 

! - também a mais difícil 
que levamos mais tempo 
para aprender e dominar - 
e a arte de bem viver1. 

Saber viver nao e somente 
florescer no prazer, no bem 
estar, 
na saúde do corpo e nos bens 
da riqueza, 
porque tudo isso acaba 
e a arte, a verdadeira, 
participa do dom da eternidade 

Saber viver e, pois, 
perceber o sentido do infinito 
nos anos que passamos neste 
mundo. 
£ descobrir projeções 
e prolongamentos eternos 
em cada ação de amor e de 
bondade. 

CONSELHO COMUNITÁRIO 

0 Conselho Comunitário 
uma expreriência, que em 
tarem, surgiu pelos anos 
1969, partida dos    prop 
comunitários que sentiram 

i cessidade, propuseram a o 
1 nizaçio do grupo e deterir 
1 ram o seu funcionamento 
: ao menos saber que nome 

dar , 

sem 
lhes 

Em todas , ou quase  todas 
as comunidades, eram organiza 
dos grupos, das mais diversas 
características: o clube  de 
mães, de jovens, equipes   de 
trabalho, clubes de pais   e 

í mestres, clubes agrícolas ,cljj 
i bes de saúde e tantos outros. 
1 Diante dessa realidade, come- 
çaram a sentir problemas, no 

■ que diz respeito as suas pro- 
1 gramações que multas   vezes 
, coincidiam e criavam  certos 
i problemas de desentendimentos 
1 entre os grupos, pois nem sem 
! pre uns estavam informados do 
j que os outros faziam. 

Numa dessas reuniões 
que o supervisor vai a comu 
dade para um encontro de 
flexão sobre o assunto,surg 
a idéia de que se organizasse 
um grupo formado por represen^ 
tantes de cada grupo organiza_ 
do na comunidade_para coorde- 
nar as programações e decidir 
sobre os pianos para a comun_i_ 
dade. A Idéia foi multo  bem 
recebida e logo posta em pra- 
tica. Uma coisa nao ficou  a 
certado, - o nome desse  gru 
po. Funcionou por algum tempo 
sem nome, e depois foi   rece_ 
bendo "apelidos" de Conselho 
de Comunidade, e outros,  ate 
que um dia chegou a ser chama_ 
do para valer.. .     Conselho 
Comunitário. A   experiem 
foi se expandindo, assim como 
a idéia também fo" 
rando. E hoje, o    Conselho 

Comunitário é para o MEB, 
grupo que realmente coordena 
e tem uma certa autonomia que 
uma comunidade com um Conse- 
lho em bom funcionamento,, tem 
condições de se levar  pelos 
seus próprios pés.0  conselho 
deve ser organizado da segui_n 
te forma:um representande  de 
cada grupo organizado na comu^ 
nidade,as lideranças inst" 
cionais presentes ou represeji 
tadas, existentes na comunÍda_ 
de.Dessa forma, as programa - 
ções são coordenadas    pelo 
Conselho e não haverá proble 
mas. 0 Conselho   gera 
tem uma di retor 
ção, que pode v 
e a natureza da função, de 
cordo com os seus elemento 

Os conselhos Comunitários, 
aqui em Santarém, foram se esl 
pandindo por muitas outras co 
munldades, e na sua maioria] 
já são regularizadas, sendo; 
legalizadas com personalIdade 1 
jurídica. 0 fato de partirem 
para sua I ns 11 tuclonal i zaç.r -, | 
é a necessidade de negociar 
projetos, e outros Investime£ 
tos, uma vez que essa e 3 con 
dição exigida na maioria das 

vezes. 

A experiência foi muito va 
lida e conhecida como uma ex- 
periência de Educação de  Ba 

Imerte 
coordena 

úmero 
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POPULAR 

SAODE 

Miguel Pinto da SiIva 
{Com. Arapixuma) 

Saúde é um presente,  natural 
do Criador 
Sublime expressão do amor 
E força que dá sentido 
Ao sabor de um dever sentido 
Cobiçado por toda gente, 

E a graça não compreendida 
Que valoriza o ser humano 
E entre tantos desenganos 
Leva o homem na alegria 
A gozar do dia a dia 
De uma vida enriquecida 

Saúde e um tesouro 
De valor incalculãvel 
Sua perda é lastimãvel 
Seu cuidado é um dos   primei 
ros 
Que meraceo tempo inteiro 
Vale mais do que o ouro.. 

Saúde só se tem 
Com muito zelo e cuidado 
E comer todo asseado 
Não andar de pé no chão 
Lavar sempre bem as mãos 
E as vasilhas tamSem, 

0 que deve em toda parte 
Sempre é bom ter boa privada 
Seja em cima bem asseada 
Você então é um cavalheiro 
Do Brasil bom brasileiro 
Da comuna um baluarte 

0 asseio é una virtude 
Que precisa cultivar 
Enriquece qualquer lar 

Ninguém pode ser sadio 
Sem comer verdura e fruta 
Ninguém se faça de biruta 
Laranja, manga e limão 
Na mesa não faltar o feijão 
Nao adoeça por ser vadio 

Quando a saúde ê perdida 
Remédio custa comprar 
Nem se pode trabalhar 
A doença é sofrimento 
Torna a vida um tormento 
Uma existência mal vivida 

Lave a boca escove os dentes 
Abra e limpe bem a casa 
A sua vida nunca atrasa 
Beba menos a cachaça 
Que e motivo de desgraça 
Infelicita muita gente 

Ter cuidado com a água 
Nao lhe deixa qualquer mágoa 
Pois é feliz quem tem saúde 

"SAODE PARA TODOS" 

Estratégia Certa 

0 municrpio de Santarém é 
dividido por pequenas regiões 
determinadas por rios díver - 
sos, afluentes do Amazonas, 
uns já conhecidos, outros não 
por serem braços menores, ou 
apenas pela própria natureza 
ido Amazonas, salpicados por 
| um grande número de pequenas 
, ilhas. 0 certo é, que para 

atender ã clientela do MEB 
que está espalhada por todos 

.esses lugares, a área é divi- 
dida em pequenas regiões a sa 
ber: Arapiuns, Tapajós, ArapT 
xuna. Lago Grande, Tapará,!tu 
qui, Aritapera, e ainda Pl7 
nalto(que íestá situado nas 
colônias do município) única 
área que se chega de carro. 

Para que se fizesse um tra 
, balho econômico e pudesse utT 
, 1izar as lideranças, dentre 
do processo participativo do 
seu próprio desenvolvimento , 
propusemos a partir de idéias 
dos comunitários,encontros pa 
ra que se pudesse obter a opl 
niao de todos sem com isso 
precisar mobilizá-los de seus 
1ugares . 

No primeiro momento, fize- 
mos encontro em cada comunida 

.de, com a participação de to" 
dos os elementos da comunida- 
de, principalmente os líderes 
de grupos e líderes institu - 
cionais, como o agente de po- 
lícla, o comerciante, a   pro 

' fessora etc. Neste encontro, 
foram levantados todos os pro 
blemas e estudado superficial 
mente suas causas. 

No segundo momento, foram 
realizados encontros IMTERCO- 
MUNÍTARIOS, numa .comunidade 
polo de cada área, com a par- 
ticipação de 5 elementos ( es 
colhidos no encontro ante 
rior}, de cada comunidade.Nes 
tes foram estudados os probie 
mas levantados, a forma 
que se apresentam em cada co- 
munidade, e estudado profunda 
mente as causas e possíveis 

I soluções, como também,   sele 

cionados os proMemas por na- 
tureza de soluções. Aqueles 
que eram de competência da 
comunidade, ficaram para s^ 
rem resolvidos pelas ccKnunid£ 
des juntamente com a supervi- 
são do MEB. Os demais proble- 
mas reiacionados ficaram pa- 
ra o próximo encontro que 
o encontro de áreas. 

Neste terceiro momento 
se realiza o encontro na cida 
de, com 5 representante; 
cada Intercomuni tário, também 
escolh idos pelos part ici pan 
tes do encontro anterior. Nes 
ta oportunidade, tem-se em 
mãos a somatória dos probie 
mas de toda a ãrea, suas cau 
sas e soluções apresentadas 
para melhor serem expostas 
as ■ entidades afins, conv 
dadas para os debates. Gera 
mente, estão os assuntos liga 
dos a educação, transporte,po 
1ícia-s i nd icato, saúde, de In 
fraestrutura das comunidades 
(ligadas ao poder municipal)e 
outros mais. 

A partir desse  encontro, 
os elementos que representa - 
ram as áreas, formam uma  co 
missão para cada ãrea, e  fi 
cam automaticamente comprome- 
tidos com as comunidades, 
cabendo assessorla do   MEB, 
treinamentos e se reunindo pe 
riodicamente para tomar conta 
da área que representa, e en 
trar em contato com as entida 
des para as soluções apresen- 
tadas junto a quem de direito 
atender. Neste caso o MEB, 
penas acompanha, mas as   in 
ciativas sao tomadas por 
les em conjunto com as comun 
dades que representam. 

A experiência já se repe^ 
tlu por 2 anos, pretendemos 
continuar, e já podemos ver 
resultados concretos e muito 
positivos dessa estratégia. 

Por outro lado, o material 
desse trabalho serve de emba- 
samento para as programações 
do MEfi, principalmente para 
o plano anual. 

A partir do próximo mes 
de junho reiniciaremos os en 
contros e a exemplo das oca 
siões anteriores, faremos 
a avaliação do funcionamento 
das comissões e seus traba 
lhos do anos passado. Como 
também a programação das co 
mun idades. 
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CARTAS E RELATÓRIOS 

Santa Rita,  abrit de 81 

Relatório da Comunidade sobre 
a Feira da Cultura Popular do 
Baixo Amazonas. 

Vimos respeitosamente,atra 
vês do relatório, falar a tu? 
ma do ME6, aquilo que nos a" 
gradou, e o que também não 
agradou. 

Bem, gostamos de partici 
par da Feira. Para nós foT 
uma coisa muito importante a 
pesar de ser pela Ia. vez.NóT 
achamos que ajudou a gente se 
desenvolver em trabalhos, to- 
do mundo da comunidade traba- 
hou mesmo de coração, unidos 

uns com os outros, Quando a 
gente falava em reunir para 

assuntos da feira, todo povo 
participava mesmo, animados.A 
nossoa comunidade esteve bas- 
tante animada para esse traba 
lho. - 

Carfctó 
chegou a cartinha de vocês, 

| pedindo tudo aquilo que os co 
I muni tarios sent iam, e   estT 

Amigos do MEB, a única coi 
sa que não gostamos foi o pro 

:blema das raínhas, Isso  noT 
deixou um pouco  preocupados. 
Alguns dos nossos  comunita- 

, rios que estavam presente  na 
feira, viram muito bem   que 

■ nossa candidata jl    estava 
classificada em 3? lugar,è no 
momento foi desclassificada^ 
iposta outra no lugar.    Isso 
nos deixou emocionados porque 

Ia candidata e estudante do Ha 
dre Imaculada, e muitos    dã 
nossa comunidade lhe   conhe 
cem. E o que foi que   vocês" 
mais incentivaram na comunida 

■de? Que nao queriam nada  dã 
.cidade, nao foi? Pensem  bem 
e lembrem dos dados que o MEB 
deixou. A nossa candidata fi- 
cou bastante envergonhada. Se 
nós soubéssemos tínhamos com- 
prado a vestimenta da   nossa 
rainha. Mas aT que fica: cum- 
primos os dados do MEB. Demos 
o maior duro para prepara  o 
;vestido só mesmo com os produ 
[tos; nao ê fácil pregar   bo 
toes de cuia e outras coisas" 
com a própria envira. Foi   a 
parte, óbvio, que deixou   a 
'gente sempre a pensar Certo? 
Mas ei mpr missão. 

Ao nosso supervisor: Nao 
tínhamos mandado ainda este 
relatório por não sabermos co 
mo era este problema. AfinalV 

Outro assunto é sobre ven 
das. 

Nossa barraca continha: pi 
racuí. Melancia, gerimum,lei- 
te, ovos, tapetes de enviara, 
alguns cacos de plantas de en 
feites e medicinais, galinha, 
queijo e cuias raspadas. 

Os nossos produtos foram 
bem vendidos, só que nao fo- 
ram todos vendidos nos preços 
adequados, pois t ivemos que 
baixar um pouco para a gente 
vender tudo. Essa parte foi 
ótima. Tivemos a renda bruta 
de Cr$ 5.096,70. Esse dinhei- 
ro foi distribuído da seguin 
te forma: pagamos Cr$ 813,00 
de transporte. Alguns produ 
tos foram comprados na comuni 
dade, como leite, queijo, me- 
lancia,ger imum; outros foram 
ofertados. Com o lucro, a co- 
munidade comprou um mamote no 
valor de Cr$ 1.800,00; deu pa 
ra ajudar na construção de um 
barracão comunitário Cr$  
1.280,00, e deixou em cofre 
CrS 230,00 para ajuda do tre_i_ 
namento de Liderança. Para 
nós foi uma grande ajuda. Es- 
tamos satisfeitos com o jogo 
de panelas que ganhamos da 
coordenação da Feira. Para 
nós tudo bom, pedimos descul- 
pas pelo que nao agradou vo- 
cês . 

Aqui encerramos nosso rela 
tório, desejando a toda turniã 
do MEB muita saúde alegrias 
em seus trabalhos e muita 
paz. 

Assina o comunitário: 
LuTs Monteiro da Silva 

Responsável p/organi zaçao 
da Feira na comunidade 

Tapará S. Joaquim, 5     de 
maio de 1981, 

meus cumprimentos aos dl ri 
gentes do Movimento de Educa" 
Çao de Base - MEB, 

Antes de tudo rogo ao Pai 
Criador que vos conceda tudo 
o que ha de bom na vida, e 
assim podendo nos transmitir 
tudo aquilo que até o    dia 

presente nos transmitiram fa 
zendo com que nos ampliasse 
mos um pouco mais os nossos 
conhecimentos, pois, para mim 
aqui na minha casa, todos os 
d^as letivos, seguimos as li 
çÓes da melhor maneira possP 
vel , resolvendo os exercTcios 
e as apostilas que nao pode 
riam ser mais claras do que 
eram. 

Outrossim,comunico-lhe que 
quanto ao aproveitamento du 
rante o período letivo foT 
maravilhoso; pois aprendi mui 
ta coisa que não sabia, poiT 
esse era o meu objetivo, ai 
cançar muito mais do que aT 
cancei. 

Lamento já termos chegado 
ao final praticamente. 

Espero contar sempre com 
vocês, sempre que for necessá 
rio, e em todos os sentido" 
Desde já antecipo os meus i 
gradecimentos a todos os pro' 
fessores do MEB. 

Agradece a aluna de vocês 

Carmelinda Miranda Mota, 

São Miguel.B de abril de 1981 

Prezadas professoras do .MEB, 
curso de Comunicação e Expres 
sao. 

"Saúde para todos I" 

Professora, aqui vai notí- 
cias de nossa escola radiofô- 
nica. Graças a Deus até o 
mento tudo está funcionando 
bem; ai unos demonstrando 
teresse pelas aulas, animados^ 
mesmo, apesar de algumas difi 
ficuldades de certos alunos, 
principalmente nos ditados, 
pois escrevem devagar. Porém, 
dentro das possibilidades de 
alguns alunos, ajudamos, dan- 
do apoio para que não desani- 
mem. 

As aulas tem sido bem ouvi 
das, quer dizer, o rádio te-- 
uma recepção boa, nao há mui- 
tas fa 1tas . Aqu i segue nomes 
dos alunos que estudam jun 
tos: Milsom, Ezidio, RIcardoV 
Francisco, Dalva, Geclnaldo , 
Geraldo, Manoel Roger, Soco_r 
ro. França, Antônio, Vianei, 
Vivaldo, Uaneuza e UIlmar.Od_i_ 
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Manoel Rodri gues , estudam em 
suas casa, motivo - a distan- 
cia que os separa da vila, Po 
rém todos os domingos, falo 
com eles pessoalmente, e me 
parece que estão acompanhando 
direitinho as aulas pelo rã 
dio. Somos um total de 20 alu 
nos, sendo que 3 resolveram 
estudar na semana passada,por 

o, o nome deles não está 
aT na folha de matrícula. 

Os livros de Comunicação e 
Expressão, sete alunos tem os 
de Atividade de Linguagem, jl 
usados, 

As coletas para compra  de 
gas, pilhas, giz, e outros ma 
teri ai s, concordamos, e cada 

uno está cooperando    com 
CrS 15,00 por mês. 

Enquanto eu, tenho algumas 
dúvidas e dificuldades. Est 
ocupando duas funções na comu 
nidade, o que acho muito, ¥ 
não sei o qual das duas vou 
dar boas contas. Não e por 
mim, e sim pela comunidade 
que me escolheu. Melhores de- 
talhes, quando eu for aí no 
escri tório do MEB. 

Essas são as notícias de 
mjnha escola, até o momento, 
nao ha novidades. 

Desculpe-me por não ter 
escrito antes, espero que 
entenda minhas falhas. 

Sem mais, recado do aluno 
e monitor que deseja a todo o 
pessoal do Movimento de Educa 
çao de Base, uma feliz Semana" 
Santa e Feliz Páscoa. 

MiIson 

Bispo Ausente 

BISPO DIOCESANO, AUSENTE- Ne_s 
te momento,a situação da dio-" 
cese de Santarém é de certa 
forma um tanto delicada. Es- 
ta época é daquelas que os 
padres saem para as suas pro- 
longadas férias e os fies fi- 
cam sem missas mais frequen - 
tes de costume, e passam até 
a serem celebrados cultos do- 
minicais pelos leigos que a- 
tuam na diocese. Deve-se esse 
fato, a falta de padres brasi 
leiros e sobretudo filhos da" 
terra. São efeitos naturalmen 
te da falta de vocações saceT 
dotais (nesta terra), o que 
nos deixa preocupados. Apesar 
disso, o fato nos chama aten- 
ção para um fator muito impor 
tante, que é a função do lei-" 
go, o seu papel na sociedade 
religiosa e evangelizadora, é 
o desafio do assumir da fun 
ção. Nao serã o momento da to 
mada de posição? Essa refle" 
xão é váiida para todo 1uga~ 
onde o problema se repete. 

0 Bispo Diocesano Dom Tia- 
go Ryan está ausente, tam 

i-bém neste jornal pela razão a 
cima explicada, esperamos que 
em julho como previsto, este- 
ja de volta ao nosso meio. 

A característica principal do "MEB HOJE Regiona 
e servir de intercâmbio de experiências entre as e 
qulpes e regionais em que o trabalho do MEB se dese£ 
volve. 0 boletim é elaborado, em cada mis, por um dos 
sete Conselhos de Coordenadores existentes nos regio 
nais e montado pelo MEB Nacional. 

Nao obstante, o Boletim também é enviado a ou 
tros destinatários: os Srs. Bispos e as Entidades In^ 
ternacionais relacionadas com a educação de adultos 
ou as que apoiam o trabalho do MEB. Assim, foi com 
grande alegria que lemos no Boletim do "Centro Lati- 
no Americano de Educaciõn de Adultos" (CLEA), com se 
de no Chile, o recebimento e a aprovação dos primei 
ros_doÍ5 números do "MEB HOJE Regional". Os autores 
estão de parabensl 
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